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is com ella dispendida. A assinatura t

ao ae restitoem os originaes.

 

Um notavsl discurso do

E
o

,que nos falls aos ouvidos!

_ ¡ip-ae alcançou tão grande.

em outros numeros.

_ .Falar, ara que? Luctar de que

e?... s fados hão-de cumprir-

.É . veem-se no céu eignaes que não

. ein i Nas pessôas como nas colle

, i vidadee passa de vezes um vento di-

epra, que é presago de morte...

_ ara que Se os homens querem e as

Jihltltuiçõee querem tambem, porqu-

'nileaperter aquelles que tactsiam com

_pp a beira do abysmo, como som-

p'ainbulos, d'olhos abertos e fixos que

obstinam em não ver ?n

Foram estas as palavras com que

a sua oração, ha breves annos,

,inaderradeiros meses do ultimo rei-

nado, quando já se iniciava no nori

' sente s vida sinistra de dictaduras e

”perseguições. Longe estava então o

s seu espirito de pensar como essas pa-

lavrss tristes e desconsoledas seriam

,dobre de ñnados l Repete-as hoje,

' 'certeza de haver quem as não del-

-l'wxelcar até o paço dos nossos reis, e

r 'abriu nas serao eeeuMaa pelos ou-

vidos dos seus ministros e conselhel

- res. Que importa? Cumpre o seu de-

l'- Diz alii, que a monarohia de hoje.

#Me sendo a prolongação da velha mo

narohia e que se commette o crime,

'in mma, de não trangforniar uma

,galega nova, que odia ser como pma

. i Ha dynastia, n uma reconciliação

'Wacom entre a nação que é a demo-

rou-seia' portuguesa e o Bei que deve

!qro rimeiro campeão da democra-

l s iberdade.

" Tudo como outr'ora! Que iizeram

l hinossos homens publicos para er

t ;ser no amôr, na paixão popular, um

' .migas subia ao throno, romantica-

iaente aureolado da mocidade e ds

'^ " 'raça, sem responsabilidades no

. .n e ado, após um periodo de Iuotas e

tiagicas desgraças? Que fizeram, com

pção d'aiguns actos liberaes do

Véu governo, esses quatro ephe-

_mfv hpvernos que antecederam o

s' l' l

i 0 que ha, para realçar a monar-

“i y nova e rodeal a de prestígio e for-

só pode dar a sua identificação

democracia, o que ha de feito

to governo i'hoje ? Nada l Vive-

antea dos tragicos succes-

j nada se aprendeu, nada se es-

.Hi a! Estão de pé os decretos da

' _ ' ura que deviam ter sido, todos,

Q aliados com excepção dos que jã

ii 'w sentaasem um facto conaumms-

v w “perturbações difiloeis de sanar;

4, pé a Questao dos aliantamentos,

adia ser para el-rei uma força

ca mins conselheiros converte-

i ,a'nma fraqueza moral da monar

l; ,não de pé todas as leis d'ex

›, que onracterisaram a politica

,. *tada do engranda-ímento do poder

está. de pé o Juizo de instrucção

w nal, funccionando com todas as

«engrenagens odiosas e sendo ine›

' w 4 v , ein nome da lei, com pobres

”L, rbtegidoe, n'um paiz em que po-

ol purpurados triumpham sober-

,ni to; está de pé todo o apparelho

f; brio do ultimo reinado, 'sem ue

'A os 'e umas clareiras de uz

'aa vi a economica, financeira

Í; ¡trial! Tudo como outr'ora. Mo-

w anova, com ideas velhas e ve-

homens; no horizonte, o resta-

ento integral, dizendo-ee que

" 'ipraàirnento da cores, do anti o

politico dc funccionamen o

partidos, transformados em'

I ae dominantes que esmegem

iptivas s as individualidades;

nlo acontecera no ultimo rei-

: o rei D. Carlos jamais lhe dé-

i da nem quartel!

.ip, CarlosçVai-ios episodios

1 _Ida a Roma

_'-7' › diz esta-.s palavras para lison-

' incria d'um rei, cuja vida pu-

tantos actos politicos, com-

¡ i são as suas pelaVras nem

ade nem uma nilulução; dei-

tos que em vida iiiaIsina-

- temente o rei tragioaineu-

V v' &runs-(Pagamento adeanlado)-Coin estampiiha: ano .31750 reis. Sem estam-

jvplihaz, !$250 reis. Numero do dia, 50. reis; atrasado, 60 reis. Africa e países da União

?tal mais a importancia da estampílhs. A' cobrança ieita pelo correio, acresce a im-
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sr. conselheiro José d'Alpoim-Sessáo memoravel da

Camara dos pares

 

O illustre chefe da dissidencia progressista ficou ainda com a pplavra reservada para ou-

~ 4m dia. Na 'impossibilidade de ncommodar essa monumento do oratoria, d'uma só vez, nas col

@intimas do Campeão, permittimo-nos a liberdade de o dividir para continuarmos a transcri-

-,,, !Começa assim o eminente estadista:

te morto, essa repugnente hypocrisia

de lisonjear a memoria de quein tan-

to aggredlram, sómente para _hoje as

suas vozes chegarem ao* Paço, onde

está o lilho que póde dar honrarias,

benesses e poder. Nao! O que vas di-

zer é uma homenagem é. verdade, é

para confrontar os tempos d'hoje, no

ponto de vista de triumpho do ultra-

rnontanismo, com os actos d'esea pro

pria epocha em quo já, politicamente,

se sccentuava a reacção anti-demo-

cratica. A verdade é que os ministros

encontraram sempre, em el-rei D.

Carlos, mais do que um auxiliar para

uma obra de defesa do poder civil -

um chefe do Estado apaixonadamen

te anti clerical. Com elle, orador, suc-

cederam vários casos ue vae referir.

Mcrrera o sr. cardeal . Americo. 0

governo tivéra noticias de que o ca

bido queria nomear, desprezando a ve-

lha regalia do poder civil-c dii'ci'o de

iruinuação - um vigaric capitular que

não convinha para a bOa administra-

ção d'aquslle bispado : queria outro

que reunia todas as condições. Tra-

vava-se, pois, o repetido condicto de

desobeiiencia do cabido à Carta ré

gia. Elle, orador, procurou o presiden-

te do conselho d'então, o sr. J oee Lu

cisne. Este e elle.comblnaram a fór-

ma, que era rapida e energias, de res-

ponder a essa eii'ronta aos direitos di

poder civil.

O sr. Jesé Luciano, pela gravida-

de do caso, lembrou-lhe que fôsee fa-

lar com el rei. Este, ap'enas lhe ex

pôz as olrcumstancias, disse-lhe que

não só daria toda 7a força ao governo.

mas que não poderia sequer admittir

que não houvesse a maior energia em

reprimir as pretensões da Egreja,

quando opposta d leg elsção do reino

ou a velhos uzos que faziam lei. E, pa-

lavras suas . -- sem tudo 'une fer con

tra o clericalismo, encontram-me os

ministros', mais do que a ninguem» O

governo. fazendo entregar pelo ro-

prio overnador civil _a Carta r gia

ao ca ido, vsnc-u o coniiloto, que, Bs

tosse por deante, moetraria como o

governo d'um partido progressista não

deeme'recera as tradições d'esse parti-

do._0utra vez, pelanomeação do actual

arcebispo de Braga para a diocese, ü-

cers vago o cargo de coadjutcr do pa-

triarcha, arcebispo de Mityiene. Tan-

to elle, orador, como o sr. José Lu-

ciano tiveram solicitações para ser

nomeado uin padre que tinha fama de

muito illustrado e virtuoso. O rei D.

Carlos, Lello, orador, deu-lhe a infor-

mação de que esse padre era um fra-

de_franciscano, e 'manifestou lhe qual

seria o seu desgosto de ver, no alto

clero portugues, um membro das con-

gregações religiosas, dizendo que á

¡puammão repugnava o sanccionar tal

IG .

. Quando foi do conñioto com o bis-

po de Bragança, o governo expediu

uma portaria energioa e sevéra--toda

redigida por mão do nobre chefe pro-

gressista que a si quiz evocar esse

trabalho, depois que elle, orador, lhe

expôz a questão e aiiirmou a absoluta

necessidade do um procedimento ri-

goroso contra o preiado-a esse bispo.

el-roi D. Carlos nào só applaudiu,

mas declarou que teria, ma na se o

governo não fosse até às egitimas

consequencias, por mais duras que se

accentuassem, caso o prelado'rea.

gisse. '

Nascera nm herdeiro ao grande

rei d'Itaiia, a esse principe cheio de

audaola dO ultrlmontlnlñmo ' talento e de virtudes, liberal fervero~

r I q“ 9° '8.0113' 3 form“ “1' so e quasi apaixonado, que se chama

;u POI'WSÍI °°m° lim 108“ de Victor Manuel. Por tal occnsião, teve

V leque tudo tenta invadir, que- o rei de Portugal razões para crer

l 'até senhorell'o 989% Onda “em que seria convidado, como padrinho,

para o buptisado régio. Manifestou el-

l- os mais vivos desejos de ir ao Qui-

rinai : sabem-n51; os ministros d'e'sse

tempo, Nao o atemorlsaram es cam-

panbas do clericalismo i não o inti-

midarnm .as coleras do Vaticano: e,

antes, o seu espirito se comprazia em

ser o primeiro rei catholioo que fósse

a Roma, aoceitando como um facto

A Estamos a vél-o. E' a sua voz, é o seu gesto, é a encarnação d'aquella imponente figura P

lvil'eduotadlor, dominando, que nos passa ante os olhos! Estamos a ouvil-o. E' a sua palavra

."fscil e quente, são as impressionantes'vibrações da sua alma, é todo o fogo, é todo o ardôr.

;método o enthnsissmo das suas crenças n'um possivel resurgimento da patria estremecidn,

rw _ Ouça-o o leitor tambem. Valle um thesouro por que é uma epopeia. Nunca no parlamen-

'ito'ee subiu tão alto. E' o vôo da aguia de olhar fito no sol.

De tal grandeza, de tão rara eloquencia, que fez erguer toda a camara, para nbraçal-o,

lii'iiin sentimento de admiração e por um preito de justiça ao triumpho, que jamais na tribu-

Todos estes factos, conta-os alli

como preito á Verdade. Oxalá. que es-

se rei houvesse amado as liberdades

publicas, as garantias individuaes, to

das as reivindicações da democracia,

como amou o combate contra ae ten-

tativas reaocionarias, como amou a

defeza dos direitos e liberdades da

velha Egreja portuguesa. sendo pro-

funda e sinceramente oatholicci!

Cat/iolz'cismo e clericalísmo-Docu-

mento grave d'um bispo-

Leão XIII

E, que tem o catholiçismo com a

lucta contra e existencia das congre-

gações religiosas, da Ordem dos ja

suites, com a supremacia do poder ci-

vil sobre a Egreja, supremacia defen-

dida por tantos bispos e theologos

eminentes do nosso palz, até nas épo-

cas da velha monarchia absoluta ?

Porque é que os orgãos da imprensa .

chamada caiiioiir'a maisinam os libe-

raes portuguezes de erguer a questão

religiosa? Onde esta essa questão?

Por ventura-_fala só por si e pelos

seus amigos_ atacam ellos a velha

Egreja portuguesa, a religião do Es-

tado? Combatem o dogma? Malsinam

os padres ponuguctu, que têem como

prorss inrmigos os monges e os je-

znitas, obedecendo apenas as ordens

do seu geral? abandonam a causa

d'esses padres, alguns, percebes hu-

mildes e pobres, tão dignos de melhor

sorte, sacriñcados em alguns bispa-

dos aos caprichos do bispo ou ao in-

teresse das conãregações? Questão

religiosa, porquê. Não se impugna se-

não as congregações religiosas que se

ostentain publicamente ou occultam

sob o manto do ensino ou da caridade.

Quer-se a repressão da Compa-

nbis de Jesus que tem collegios de

educação e possue jornaes de propa-

ganda contra as instituições democra-

ticas. Quer-se, e n'isto sa resume tu-

do, o cu-.nprimentc das leis de B de se-

tembro de 1859, de 28 d'sgosto de 1.767

e 9 de setembro de 177-3 que euppri-

miram a Companhia de Jesus e orde-

naram a expulsão dos jesutas: o cum-

primento das leis de 5 d'agosto de

1883 e 28 de maio de 1884 que prohi-

biram as sdmissões a noviciados mo-

nasticoe e extinguiram cs eonventos

_quer-se a derogação do decreto de

18 d'abril de 1901, por exorbitar dos

poderes oonñadoe ao poder executivo

e oli'ender as ideas modernas. Preten-

de se a abrogação, pelo parlamento,

da lei relativa aos padres doutorados

em theclogia ou direito pelas univer-

sidades de Boina: reclama-se o cum-

primento honesto e sério, do decreto

de 28 d'abrll de 1845, lei votada ein

certas, regulandc a creação e o func-

clcnamento dos seminarios. O que ha

n'istc de uestão religiosa? Em que

é que se o_ onde o regimen concorda-

tario e que vivem a Egrsja e o Es~

tado? oís toda a campanha olerleal

é para insultar e deprimir os que t'a-

zem a simples reclamação do cumpri-

mento da lei l

Contra elle, orador. c o seu_ arti-

do, a campanha de odios e _ iormi avcl.

Na monarchia, na lucia contra a reacção

ultramonlana, os dissidentes estão peu-

co menos que sós. Não o angustia essa

situação z a sua (o redobra com o ardor

dos ataques. Supprimam-n'o. se podem;

senao, contem com ellel ainda altera,

alem dos ataques da imprensa cathoii-

ca, lhe veiu asmaos um documento im-

portanto, de que lhe foipermitlido fa-

zer uso. E' a corta d'um bispo, que o

partido nltramontano detestava porque.

quando l'oi da portaria do prciado dc

Bragança, não veiu ao parlamento ata-

caI-o, a elle, orador. Até do cartas ano

nymss se usou contra esse bispo, até

nos jcrnnes houve incncscabos á sua

austeridadc cathclica, que, às vezes, era

exaggcrads e uitramontana: e esse (lo-

cumcnto d'elle mostra até onde chega

a ccbardia moral dos que, a pretexto

de defesa do calholicismo, hão de pcr-

der c arruinar a Egreja no nosso paiz

consummado agrande e gloriosissima como a perderam em França por nao

obra da unidade italiana. Nao fo só- sesuirein os conselhos de Leao Kill.

mente porque não lima 00|¡ ' mas carta, de tt de novembro do

1905, que está á disposição da camara.

dia o bis o referindo-sc aos processos

contra ele usados :

..|,OIIOOIIIOCI'¡DOC-Ilillltinvll
nte

-Nao sei, mas desconlio, ue e obra

e viiiganpa do partido nacíona isto, por-

que -'en nie fu¡ A camara bater na per-

teria do Alpcim l

,p Pctardo (jornal infame) até dc-

clarou irem a cardaes os bispos ue no

parlamento bateram a portaria o AI-

oim !o

" Essa carta é do sr. dr. Souza Mon-

ti-iro, bispo de Beja, antecessor do actual

proledo.

A camara ouviu? Faz considerações

sobre a carta. E' um documento si ni-

iicativo, é o grito de indignação d um

prelado contra os mam-jcs dos chama-

dos calholícos, é o brado de desespero

contra um jornal que, como outras go-

zetas eatholicas, se iéem assigualudo pe-

las suas injnrias aos liberaes : é a for-

midavel demonstração dc como os odios

clcricacs nem sequer poupam os mem-

bros' da Egrejn quando estes se não as-

sociam ã sua obra de rancor e de pai-

, são. São estes catholicos, de coraçao

duro e cerebro cspisso, que perderam

e Egrrja em França.

' "Suhin agora á luz, em Paris, um li-

vro do padre Frcmnnt, grande orador

sagrado, apologista habil, sacerdote lão

fervoroso na sua fé que os bispos lho

oil'orcccram um presente de honra. [n-

titulo-se Z 0 grande erro politico dos ca-

tholicos francezea, e é um verdadeiro so

iuço de dor por 95 cnlholicos corn-rem

spas os elementos reaccionurios da po-

litica fronceza e nào se haverem asso-

ciado a grande c invencível correntv

dos partidos dcmocraiicos. Elle conta

a sua audiencia. a 13 do janeiro do

|90|, com Leão Xlll, o sdniiravel volhi

nho de alma tão grande que todo o seu

i-orpo, delicado o lino, parvcia um os

pil'llO l't'llllO, polo fragil cnwilucro do

carne e do nervos, apenaso hastantn

para sc não evolui' da terra. Leão Xlll

lamentou-se, em palavras dc doçura e

de magna, da loucura dos caiholicos

lrenCrzes em correram após os partidos

do passado: disse que elles praticaram

a -potitica das_ cutusiroplins». E acabou:

«eu nadaposscl cu nada posso! le-

cham os ouvidos para mc nao escuta-

rem l»

' (Contim'm).

Mala-do-sul

LISBOA., 19.4 910'

Ogoverno não consegue ar-

rastar a sua triste existencia

por maiornumero de dias.

Sucoedem-se os desastres, ba-

tem-o de todos os lados, em-

purrsm-o os proprios amigos.

Bem fez elle por se agarrar.

Não póde, já não tem onde

nem com que. Appela para a

dissolução da camara dos de-

putados embora o negue. E' o

proposito ruim do sr. José

Luciano em arrastar mais al-

guem consigo. Não se crê que

e coroa queira suicidar-se por

suas proprias mãos. A provo-

cação scria de ordem tal, que

teria resposta immedista. Não

vae para ahi o rei. Bem alto

lhe fez sentir e compreliender

o êrro, ainda hontem, na ca-

mara alta, o sr. conselheiro

José d'Alpoim, ao terminar o

seu notabiliseimo discurso, vin-

do da vespers.

São estas as vibrantes pa-

lavras com que elle o fez:

«Seria uma loucura. Não

tem duvida em ailirmar alli,

ante o retrato do monsrcha,

rosto a rosto, como monarohi-

co que não tem nas piila'vras a

lisonja, que, se os seus conse-

lheiros o levaram a tal acto,

lhe anniquilam para sempre o

prestígio pessoal e politico,

que no eu curto reinado lau-

çará uma mancha como a no-

doa de sangue da tragedia.

Diz-lhe mais que se macu-

la o sceptro, se deforma o

manto real que se transformará

em ngasulhador de reclamações

de estrangeiros e de criminosos

nacionacs. Não é ameaça nem

desrespeito o que diz: é o gri-

to da sua consciencia. Tome

cuidado el-rei por si e pel-os

monarchicos todos. Perde-se e

perde-os.-
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Estas palavras produziram

sensação na camara, nas ga-

lerias e cá fora, a mais pro-

funda sensação.

4¡- A sessão de hoje, na

!camara dos deputados, correu

como era de esperar: agitado.

A attitude da maioria, negan-

do se obstinndamente a tudo

o que seria regular e legal, le-

vantou protestos violentos por

parte das opposições, que se

não conformam. que nãopo-

dem de forma alguma confor-

mar-se com a solução humi-

lhante que o governo procura

dar ao caso Hinton. Era a

deshonra da nação, que se pu-

parava. Não a farão, o gover-

no e a sua gente, em caso ne-

nhum.

Agora appells-se franca-

mente para a dia_solução.Cáiam

d'ahi abaixo e experimentarâo

as consequencias do trombo-

lhão fatal.

A opinião agita-so de mo-

do a revellar bem a attitude

que tomará no caso do throno

subscrever á exigencia que o

sr. José Luciano lhe faz do

attcniado. Vem. se vier, nn

pei« r occusião para a coroa. E

vel-o-hâo.

Falls-se tambem muito na

queda do gabinete, mas h'i

quem não acredite cxactamen

te porque era a unica e rasca-

vol solução a dar a isto. Pro

voqnem, provoquem mais o

animo publico e cborem de

pois. r

A lição bistorica deveria

ter-lhes aproveitado. Infeliz-

mente, nem a lembrança dos

tragicos suoc'eesos do fevereiro

de 908 os faz vacillai! Isto es-

tá por pouco, podem orêl-n.

a... O nos; illustrc ami-

go, sr. dr. Egas Moniz, pediu

hoje na camara para lhe ser

passada certidão da TGBOlllÇân

tornada pelo Conselho superim

de instrucção publica de que

dimnnou a ordem do syndi.

cancia ao lyoeu d'cssa Oldrtdr

em virtude dos iactos conde-

mnaveis de que é accnsado es-

se estabelecimento. Posso ga

rantir-lhe que está muita. gente

de attençâo presa á maneiro

porque essa investigação se

fará, esperando-se que a longa

capa da misericordia não pos-

sa chegar para estender-se so-

bre tão flagrantes irregulari-

dades.

Jota.

Cartões de visita

I amvmnsamos

Fazem annos:

Hoje, as sr.“l D. Libanie Abran-

ches Ferreira da Cunha, Casal Com-

ba; l). Maria Gardel de Lemos o Li-

ma; e o sr. conde de Carcavellos.

A'mauhã, a sr.“ D. Celeste da

Conceição Pereira Marinho; e os srs.

Carlos Alberto Ribeiro e Luiz iicrei-

ra Rogelio.

Além, a sr.' l). iiaria Amalia Ca-

bral de Lacerda; e os srs. Alfonso

Brandão Themudo, Porto; e Sebas-

tião Brandão de Campos.

. REGRESSOS¡

chressou ao reino, encontran-

(lo-se. actualmente em Lisboa, o

nosso palricw e amigo, considera-

do Commerclante em Africa, sr. Jc-

sé de Bastos.

Vem em visita soaseus e re-

tcmperar nos ares patrios. As no¡-

sas boas vindas.

40- Tambem em breve é espe-

   

'de Benguella, nosso pregado amigo,

sr. ill'. José Mendes Aruoud.

e ESTADAl: ¡

Estiveram n'osles alias em Avei-

ro ps srs. dr. Sousa Gomes, e sua

gentil filha; Zeferino de Magalhães,

José Rodrigues Pardinho, Manual

Gonçalves Nunes,

Marques Villar, Manuel Maris lima-

ilor, Manuel Matheus Ventura, Ave»

lino Dias de Fisueirmlo, Manuel

Silvestre e padre João Emygdio Ilo-

ilrigues da Cons.

40- Vinllo do Porto, onde o

levaram negocios urgentes da sua

especialidade, seguiu para Lisboa,

onde é activo coinznerciente, o sr.

Laurentino Añonso Fernandes.

40- Tambcm na segunda-loira

ultima esteve em Aveiro o nosso

velho amigo, sr. Antonio d'Ollveira

Pinto, de Ovar, que nos deu o pra-

zer da sua visite. V

-oe- De visita ao nosso born

amigo, sr. Joaquim Graça, esteve

em Recardães o sr. Gaspar de Vas-

concellos, importante industrial e

commercianie da Pampilhosa da

Serra.

. DOENTES:

'l'eem tontinuado a melhorar, o

que muito eslimamns, a presada ir-

mã do nosso velho amigo, sr. An-

tonio Maria dos Santos Freire. e o

antigo escrivão de direito da cc-

inarca, nosso bom amigo tambem,

er_ Severiano Juvenal Ferreira.

40- 'l'sm estado com a influen-

za o nosso velho amigo, sr. João

Rodrigues Caetano, heinquislo pro-

prietario em tngeja.

.0- 'l'eem continuado doentes,

o que sentimos, a esposa e tilna do

sr. commeodadur Pereira da Con-

ceição, de Cabanões.

o vmaouruna:

Seguiu com sua espisa e tilhos

para Lisboa, em viagem de recreio,

o sr. Aloaio Augusto de Beja, an-

tigo commissario de policia n'esle

districto.

Em viagem de recreio per-

tiram no sabbado ultimo para a

Madeira, onde tencionam demorar-

se algumteuvpc, os srs. dr. Pedro

Chaves, Marisol Joaquim Rodrigues

e Balttianr Botelho, de Ovar.

_e cenouras no Lan:

0 solar da Borralha esteve ha

dias em testa. Rcunindo slli alguns

amigos íntimos, o sr. conde da

Borraihe pilotando-lhes um magni-

llco jantar, que di-correu animada-

inenie, trocando-se varios brindes.

0 sr. conde parts em breve pa..

ra .Lisboa, d'onde regressa no meia-

do do proximo mes.

-Oe- Solemnisando o seu 60.°

anniversaric natalicio, que, como

dissemos, passou lia dias, o sr.

conde de Sucens, que o festejou

na intimidade, não esqueceu os des-

venturados e oilerecen aos presos

da cadeia do Sardão uin isuto jan-

tar com a esmola pecuniaria de

200 reis a cada um.

O illustre titular offereceu ain-

da n'aqueile dia uma merenda e

todos os numeros artistas e traba-

lhadores que traz nas suas obras

e nos serviços agrícolas das suas

importantes propriedades'

_a_-+_--_

e Noticias militares

Yae ser provido no logar de

agente da policia especial

de emigração o sargento

cavallaria 7, sr. Garl'os Augus-

to Pinto -de Azevedo Duárte.

Folgamos e felicitemol-o

na oerteae de que desempenha-

rá o cargo á altura das sym-

pathiae conquistadas no regi-

mento em que sempre prestou

os melhores serviços.

g Vae ser preenchido›pe-

lo tenente de oavalla'ria '7, sr.

Carlos Augusto de Oliveira, a

vaga de subalterno existente

na guarda municipal de Lis-

bóa pela transferencia do te-

nente, er. Carlos Alberto da

rado em Lisboa o meriiissimo juiz Guerra Quaresma.

Antonio Maria-



 
 
 

 

na; BannozipíMAGALHÃES

Falta a Imprensa

" Da. Gazeta da Relação de

Lisboa: -A - - v -

Apesar de alfacinha dos quatro

contados, nascido na rua do Cruci-

fixo e baptisado na Conceição No

va, quiz o destino que o's melhores

annos de vida os passasse em Avei-

Aro,'biidei 656535¡ o 'dr. Barbosa de

Magalhães, ignore ao certo em que

data', mas, se não me engano, ahi

por volta de 1885 ou 1,886. Masti-

gava eu então uma enfadonha Iati-

nidad's e uma indigesta pliilcsophia,

indispensaveis á matrícula de Uni-

versidade, e já terrivelmente jaco-

bino, era adversario politico do emi-

nente jnrisccnsulto em invectivss

tremendas, que a boa Ascensão Car-

valho, minha patroa, sublinhava

com este commentario opportuno e

acertado: «Se o menino estudasse

mais um bocadinho não se perdia

nada!I '

Barbosa de Magalhães era en-

tito para nós, o pudor, e como po

der que era, n'um periodo de in

tensa agitação politica, cabia-*lhe

a funcção de-cabcça de tih'co por

conta de sr. Jesé Luciano, com

preterição dos mais rudimentares

preceitos da justiça. Como politico,

era um vendido; 'como jurisconsul-

to, um Lobão, um Pegas,"nm Ac-

cureío, um Bart/tolo; como advo-

gado, um rebola. De vez em quan-

do, na pharmacia do excelente e

mallogrado Moura, tiravamos-lhe a

pelle. Ah, bons dezoito annos, quem

vos dera agora cd,«para mim, .. e

para a vietima dos nossos inoü'm

sivos desabafoal

Barbosa de Magalhães, escu-

sado será. dizêl-o, nem dava pela

_nossa gritaria; levantando-se com

aurora e desperte até noite velha,

já. então era o que sempre foi: um

trabalhador infatigavel, com uma

capacidade de trabalho verdadei-

ramente assombrosa. Articulando,

arrazoando, inquirindo, pleiteando.

relatando, legislande e tambem, por

'imposições da negregada politica,

politicando, Barbosa de Magalhães

não tinha tempo a perder com os

vagos romores da má lingua.

Por essa ecossilo, tendo eu

perpetrado com o seu cunhado e

meu velho amigo Firmino de Vi-

lhena um grande e horrivel dra'ns

que ainda hoje nos pnnge, de quan-

do em quando, com penetrante re-

,morso, tive com Barbosa degMaga-

lhasa a primeira intimidade, da

qual resultdramo alicate e admi-

ração que até ii hora extrema lhe

votei. No que então me disse, a

proposito d'essa estopada em qua-

tro actos, _a que só faltava um acto

conscienoioso, o da eoütricção, ha-

via tão sollicito enternecido inte

resse e, ao mesmo tempo,.tão cul

ta o viva intelligencia, que eu _ti-

qusi captivo e vencido doseu cora-

ção e do seu espirito. E d'ahi por

deante, iniciada a minha vida de

advogado, nunca deixei de bater s

sua porta nas horas de aperto e nun

ea ella se fechou sobre mim sem o

parecer que .esclarece e senna pa-

avra quente que conforta.

Arinos passaram, muitos annos.

Durante ellos, vorios. agosto¡ cani-

cularss cahiram sobre as ,aguas da

ria, cobrindo-a de milhares do py-

ramidss alvissimas como tendas de

uma vasta cruzada. accampada its

portas de ama cidade da Palestina;

tambem outras tantas vezes a ter

ra se desfez em pão e flores se co-

briram as olaias daA-venida; Bar

boss de Magalhães seguiu a sua

sina e eu o meu destipo;~perdemo-

nos de vista, não de estima,.. e

quando de novo_ nos encontrámos,

verifiquei, com ifiiil disfarçada ale-

grar, que eMrershioa'sos modos de

ver os homens e os acontecimentos

d'esta terra nlo havia diífore 'a

de plano, .e. que, .se elle tivesse s-

fruotado vida e_ aonde, talvez hou-

l!passemos pelejsdo a-mesma bata-

'O

“' Dos ultimos annos de conviven-

cia com essa alta e Aclara mentalí-,

-dade liceu-ms a convicção, que Iaos qre velavam o cadaver queri-

_aliaz sempre tivera, de que elle nas- do-o primeiro cultor contempora-

cera jurisconsulto e advogado. Nas- neo da jurisprudencial

oe-se jurisconsulto e advogado co-

Magalliles tinha a intuição do di-

reito, como jurisconsulto, e o tino

juridico, como advogado. Junte-se

aistc um saber immenso e uma

redacção crystalina como agua de

rocha, eter-se-lia um homem de

fôro que mais pontos de contacto

me parece ter tido com o grande

Barbouxre o escrupiiloso Pillet.

Um'exemplo esclarecem¡ o con-

ceito. Um dia, o meu querido ami-

go, o escrivão Tarroso, um dos

maiores rubulas que Deus tem dei

tado a este mundo, miuhoto sagaz,

culto e naturalmente dialecta, pro-

curou Barbosa de Magalhães em

sua casa. Interesssva-se (não é o

primeiro nem o u'ltinic acto de bon-

dade do seu activo), interressava se ,

por' um pobre diabo injustamente

condemnado a não sei quantos an-

nos de Penitenciaria. Precisava de

uma minuta da appellação. B-irbo-

sa de Magalhães estava a abarrotar

de trabalho. Não sabia para onde

se voltar. Pegou nos autos, folheon-

os rapidamente emquanto o Tarroso,

por detrás dos seus occulos de man-

darim, lhe ia expondo o caso. A

certa altura pediu papel eellado, e

all¡ mesmo ouvindo A, interpellan-

do B, tendo para C ou D um re-

moqus ou um chiate, foi escreven-

do, escrevendo, escrevendo, sem

uma rasura, sem uma entrelinba,

sem nina emenda. D'ahi a duas

horas o minuta estava prompta.

Era uma obra genuína de logica e

saber forenses, que deu ganho de

causa ao desventurado.

Poder-se-hism citar, como este,

dezenas de tours~dc force. Nilo te-

nho tempo nem espaço; mas a gran-

de maioria dos que me lêem é de

proñesionaes, que me não de xam

mentir.

Cite¡ já a sua extrema benevo-

Iencia com os novos. E', na profit

são de advogado, um indício certo

de supprioridade. Todos os grandes

advogados amparam e animam oa

principiantes. Os medíocres, pelo

contrario, não perdem occasião de

os humilhar e desgotar. Barbosa

de Magalhães era um college udmi

ravsl para o estagiario ainda' pel-

ludo e meio embrutecido pela se-

benta. Até se deixava descompor.

Sorria com bonhomia. . .e eis tudo.

Algumas vezes o tive como ad-

versario, sobretudo em recursos pa

ra os tribunaes superiores. Quando

lhe via a loirinha de myope, punha-

me de atalaia. Já' sabia que tinha de

estudar, e muito. Barbosa de Maga-

lhães, mesmo quando não tinha ra-

zão, era um adv-rsario temível.

Deixa um lillio. o José, que eu

ainda conheci pequenino e hoje é

um homem feito e urn collegajusta

mente considerado. Que o destino o

livre do que embaraçou o pao; que

o destino o livre da caravana de

camellos que um dia se lho atraves-

sou no caminho.

Lisboa, 30 III-910.

CUNHA E COSTA.

as

Do Jornal de seguros:

Dr. Barbosa de Magalhães-Fo

mos dos que mais dolorosamente

sentiram a morte do notavel juris-

consulto. Não admira. Conhece-

mol-o, ha longos annos, por tradi-

ção de familia; nos atfectcs que nos

prendem ao ñlho extremoso e nos-

so querido companheiro de traba-

lho radicon-se a nossa estima; o

seu alto saber e a sua grandeza mo-

ral conquistaram, sem favor, a

nossa justa admiração.

E quem o não admirava?

Na camara ardente, vimos, joe-

lhoa em terra, os olhoa postos no

seu corpo inanimado, um encane-

cido juiz, caracter integre e espi-

rito douto. Assim se detive, revo-

rente e commovido, n'uma religio

.cidade extrema, s ao levantar se

chorava. Foi quem lhe gu'ara os

primeiros passos na advocacia, fô

ra quem lhe ensinára e dictara a

primeira petição forense e ha onze

-annós que se não fallavaml

Perdeu o paiz-disse soluçante

Percebemos então que, n'aquel-

mo se nasce orador, medico e pin- la nobre genuilexão e n'aquollas

tor ou escultor. E' um dom que o

estudo aperfeiçoa, mas iámais sup-

pre. Todos os tratados de i'hetoriua

não dão um orador; todos os livros

de therapeutica não dito um clinico;

todos cs volumes de esthetica não

dão um artista. Em todas as cha-

madas artes liberaes ha aimprovisa-

pdo que é s scentslha. Barbosa de

 

eloquentes lagrimas, ía tambem o

tributo de apreço ao discipqu de

outr'ora, reconhecido mestre dos

mestres.

E' que *Barbosa de Mig-ilhães

foi uma existencia de laboração fe-

cunda e benemerita. Na poesia se-

pelhou o seu delicado sentimento;

nos campos ,la sciencia juridica re-

velou admiravel lucidez de criterio

e as mais privilegiadas faculdades;

na trihiiua e na imprensa, verbo á

altura do seu talento, ensinava e

combatia; no lar que constituiu,

exalta'ndo e fortalecendo o amôr de

familia, exampliticava as mais al-

tas virtudes.

Para viver, começou luctandc e,

pela sua actividade e energia meu'

tal, tornou-se um monumento de

si mesmo,brazonando o seu,nome no

trabalho e na moral. Só descançou

aliual, quando colhido na voragem

onde cessam todas as luetas, mas,

_embora já. na sombra do eterno

mysterio--o seu grande espirito vi-

Verá, perduravelmente, nas fulgu-

rações da luz eminentissima das

suas obras de incontradictavel me-

rito e valor real, e no coração dos

filhos que muito amou, e que soube

erguer e estimular pelas crenças e

pelos affeotos que lhes incutiu.

Como o perfume doce e enter-

necido da violeta, na vibração de,

um suspiro, assim se exhalou a*

alma do luotador que a doeu a por _

tanto tempo e tdo oruelments mar-

tyrisoul

Que desoance na paz sagrada

o inSIgns cidadãos prestlmoso aini-

go que, no roteiro da sua viagem

pela vida, deixa o rasto luminoso

da sua excepcional e inconfundí-

vel personalidade.

Ao morto illustre a. nossa re-

cordação saudosissima, o indeleVel

testemunho da nossa sincera vene- .

ração pela sua memoria.

C

O sr. dr. Barbosa de Magalhães

publicou sobre assumptcs de juris-

prudencia, alem de outras, as se

guintes obras: ¡Legislação eleito-

ral annotadan, «Codigo de fallen

cias annotadon, «Codigo do pro-

cesso commercial e civil annota-

do», «Obrigações solidarias, da re-

'tractividade das leiss, etc.

Como jornaliste, evidenciou-se

tambem com brilho, tendo dirigido

a Gazeta da Relação 'ie Lista, o

Correio-da-tarde, antigo orgão do,

partido progressista, e o Campeão '

das-províncias de Aveiro.

judiciario», na «Revista dos. tri-

houses), na (Revista do direitm,

no (Direitcs. etc.

Coimbra, da Real academia das

sciencias e daReal academia de ju-

risprudencia de Madrid.

O sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, que foi deputado nas legis

turas de 1887, 1889, 1890, 1894,

1897, 1899 e 1900, fez um curso

¡distinctissimm Era pobre e por isso,

em Coimbra, dava lições em qusn

to freqiientava a Universidade.

Sem ,embargo foi dos primeiros

alumnos do seu tempo.

0 seu enterro foi uma impo-

nente manifestação de pesar. O oa-

daver foi vellado por numerosos

amigos e admiradores.

(Segue-se uma ampla des-

cripção do funeral, da assis-

tencia, das corôas, etc., tenni-

nando por este periodo, que so-

bremodo nos penhora):

A seus illustres ñlhos e em es-

pecial ao nosso redactor principal,

sr. doutor José M. Vilhena Bit-bo-

sa de Magalhães, a seu genro o te-

nente do estado-maior sr. Victori-

no Godinho, ao Campeão dus-pro-

víncias e ao seu director e nosso

'velho amigo Firmino de Vilhena.,

como á demais familia enlutada,

aqui reiteramos, em nome do Jor-

nal-de-seguros os mais sentidos pe-

sames pelo crudelissimo golpe que

acabam de sotfrer.

Alves d'Azevedo

ñ

  

Dos Ànnacs do notariado por-

tugues, do Porto, Vol. XXXIV,

n.” 6, de 10 de março:

Necrologia-Falleceu ein Lis-

boa, em 18 do corrente, o sr. dr.

José Maria Barboea de Magalhães.

No Boletim nota-ria! e forense».

de 22 do inês passado, traçara o

seu illustradi director o periil fo-

rense d'aqiielle exímio advogado,

director illustre da Gazeta da Hela-

ção de Lisboa e digno chefs da se-

cção da-D.recção geral dos negocios

da justiça.

Mal diria o sr. dr. Rodrigo

Velloso, quando por aquslla fórma

prestava tão justa homenagem ao

infatigavel publicista. e mal diria-

mos nós, quando, pouco tempo de-

pois, liamos com interesso esse ar-

Ccllaboron no «Mundo legal e

Homenagens da imprensa - Votos de sentimento - Suffragios

tigo biographico, tão cheio de ver-

dade, que o talentoso causidico e

illustrado funccionario publico pou

cos mais dias teria de vida!

A seu ex.“ filho e demais fa-

milia enluctada, envia esta redacção

a expressão sincera de sua condo-

oia.

Manifestações de pesar

Da Camara. dos srs. depu-

tados:

Ill.um ez.“ sr.-No desempe-

nho de mni doloroso dever, propuz

it Camara, a que preside, se ins-

crevesse na acta da sessão de 2 do

corrente mez um voto de profundo

sentimento pelo obito do antigo ds-

pntado sr. José Maria Barbosa de

Magalhães.

Associando-se a essa manifesta-

ção de condolencia,proferíram senti

das pilavras, de saudosa homens

gem, o sr. ministro de justiça em

nome do governo, e os srs. depu

tados Antonio Tavares Festas, An

tonio Rodrigues Ribeiro, Antonio

Caetano de Abreu Freire Egas

Moniz, conde de Castro e Solla,

Augusto Pereira do Valle e João

Duarte de Menezes, em nome dos

partidos que representam.

Szguidamente a Camara' appro-

vou, por unanimidade, esta minha

preposta, devendo dar-se conheci-

mento á. familia do illustre extincto,

o que assim tenho a honra de com-

inuuicaru v. ex.“-Deiis guarde a

v. ex!, Palacio das côrtcs. em 5 de

Abril de l9lO-Ill."'° ex.“ sr. dr.

Jusé Maria Vilhena Barbosa de Ma-

galhães-_Conde de Penha Garcia.

Da Associação dos advoya-

dos de Lisboa.

Ill.mo e em.“o er. dr. Jose Maria

Vilhena Barbosa de Magal/us- Meu

presado collega:-Tenho a honra de

communicar a v. ex.“ que a «As-

sociação dos advogados de Lisboa»,

tendo reunido hoje em primeira

conferencia ordinaria depois do fal-

lscimsnto de seu saudoso pae e nos-

so consocio,sr. dr. José Maria Bar

boss de Magalhães, resolveu, por

acclamação e sob proposta senti-

damente fundamentada do socio

sr. dr. Vicente Rodrigues Monteiro,

que exerceu o logar de presidente,

q ;fazer lançar na acta um voto de

Era membro do Instituto de' profundo pesar por tão irreparavel

perda para a soiencia di direito,

clisse dos advogados e associação,

encerrar immediatamente a sessão

e que de tudo fosse dado conheci-

mento a v. ex.“

Cumprindo o dever de partici

psr-lh'o, reitcro por minha parte os

protestos da minha magna como

anuigi pessoal do saudoso extineto

ede v. ex.“-Dsns guarde a v. em'.

Associação dos advogados de Lis-

 

de Magalhães. _Pelo secretario,

Arthur Martiniano d'Oliveira.

Da Camara municipal de

Aveiro:

Ill.“o e em.” sr. - A Camara

municipal da minha presidencia re-

cebeu com desgosto a noticia da

morte dc saudoso pae de v. em',

occorrida no dia 19 de março ul-

time.

Não tendo até ante-hontem po-

dido celebrar qualquer see-ão por

Virtude das solemnidades da epo

cha. aproveitou aquelle dia, em que

eñsetuou a primeira das suas reu-

niões, para lançar na acta o voto

de profundo pezar que n'ella se

exarou por proposta minha, unani

moments approvada.

Pondc a copia d'aquella delibe-

ração nas mãos de v. ex.“ e fazen-

do sentir mais uma vez o fundo

pezar com que esta Camara rece-

bsu a triste nova, pessoalmente ma-

nifesto tambem a v. ex.l o meu

grande sentimento pelo luto que

n'este momento envolve a familia

Barbosa de Magalhães, pela perda

do chefe extremoso e bom, que

tanto honrou a terra. em que nas-

ceu e o paiz que com tamanha de-

dicação serviu.-Deus guarde a v.

em“, Aveiro e secretaria munici-

pal( 31 de março de 1910.-Il|."°

e ex.“o sr. dr. José Maria de Vi-

lhena Barbosa de Magalhães. -O

presidente da Camara, Gustavo Fer-

reira Pinto Basto.

Extracto da acta:

Acta aprovada, em seguida ao que o

sr. presidente, tomando a palavra, oii-

poz que, no intel-regue das sessões mu-

nicipacs, havia fallenido em Lisboa o

dr. Jose Marin Barbosa de Magalhães,

illustre lillio d'esta cidade e uma das

 

boa, 6 d'abril de 1910-Ill."'° e ea.“ 'i

Isr. dr. José Maria Vilhena Barbosa

figuras de maior relace e nome no

paiz.

Fazendo o esboço bíographico do

eminente jurisconsulto, poa em relevo

o seu folgurantc talento e o seu grande

saber, accrescentando que à sun inicni-

tiva, como presidente da Comissão exc-

culiva da Junta-geral do districto e

n'outros elevados cargos que occupou,

deve a cidade importantes melhoramen-

tos, e d'entre elles sobresáe a cresçso

do «Asylo-cscola districtsl», a que aii-

nexou o antigo «Asle do infancia des-

valida», fundado por .loss Estevam. 'Paes

serviços, muito principalmente presta-

tados ao districto e concelho de Aveiro,

o seu grande valor e lustre por elle ds-

do á terra em que nasceu, õsm a ca-

mara no dever indeclina de patente-

ar publicamente o sentimento rende e

fundo em que eta pela perda e tao be-

neinerito cidadão, e por isso propunha

se_ lançasse na acta d'esta sessão, a

primeira após o lutuoso acontecimento,

um voto do mais profundo pezar pela

sua morte, e, sentindo que n urgencia

de trabalhos não permitia que a sessao

se de por terminada. se interrcm a,

pelo menos. immediatamente, como ez,

em si nal de rigoroso luto.

To a a camara se associou à proposta

dc s. c,x.'.delibcrando commuiiicar á iii-

inilia do illustre extincto a resolução

tomada. -

Da Camara municzpal do

Perto :

Ill.'“° e em.“ ssa-Ns. sessão or-

dinaria. d'esta Camara municipal,

realizada no dia 26 do mez passa

do, o ex.mo vereador, sr. dr. Duar-

te Leite, depois de dar conheci-

' mento do fallecimento de seu um""

pae, propôz que na acta d'aquella

sessão, fôsse exarado um voto de

profundo sentimento, e que essa l'e-

solução fôsse communicada oíiicial

mente a v. ex“.

A Camara municipal, depois de

ouvir o justo elogio feito á. memo

ria do eminente jurisconsulto, pel..

ex.“° vereador Anthero d'Araujo,

approvou por unanimidade o voto

de sentimento proposto.

Enviando a v. ex' a parte da

acta da alludida sessão, que se re-

fere á homenagem prestada a me-

moria do extincto, que pelo seu sa-

ber tanto engrandeceu opaíz, cum-

pro o indeclinavel dever de, ao sí-

gnilicar lhe o pesar de que esta vs-

reaçâo se acha possuida pela perda

do illustre jurisconsulto, endereçar

a v. ex." as minhas mais sentidas

condolencias.--Dens guarde a v.

ex.-, Porto e Paços do conselho, l

d'abril, de 1910.-Ex.'° sr. dr.

, José Maria Vilhena Barbosa de Ms-

galhães. -0 vereador servindo de

presidente, João Nunes da Costa.

Extracto da acta:

a0 senhor doutor Duarte Leite. par-

ticipa que falleceu em Lisboa, no sab-

bado ultimo, o sr. dr. .lose Maria Bar-

bosa de Magalhaes, eminente juriscon-

sulto, que disde lia alguns annos vinha

prestando a esta Camara importantes

serviços como seu advogado, e ropõc

ue mi acta se exhnre um voto e pro-

luudo sentimento, communicando-se à

familia do illustre extincto esta parte

d'ella. Of-sr. Authero d'Aranjo asso-

cia-se ao voto que vein de ser propos-

to e refere-se sentidamente ao grande

jurisconsulto que o pai¡ acaba_ de per-

der. Foi um ami o de intanCia_ do dr.

Barbosa de Maga háes. cuio rimoroso

caracter e altas qualidades e intelli-

gcucla teve occasiao de conhecer e apre-

ciar. E'. pois, com a mais sincera ma-

gna que n'esta hora .regista o seu pas-

samento. O sr. residente põe á vota

çáoa proposta o sr. dr. Duarte Lcite

que é unanimemente approvada.-_Por-

to e Paços do conselho, 5 d'abril de

¡910.-0 secretario da Camara, Jose

Marques.

 

Sufírag'ios

Foi bastante concorrida a

missa de sutfragio resada hon-

tem na egreja de Nossa Senho-

ra da Apresentação, na Vera-

Cruz.

Alem das pessôas de fami-

lia, as mais intimas, algumas

de representação, o Asylo-esco-

la e accrescido numero de gen-

te da nossa Beira-mar.

OHiciou o rev. Brandão de

Campos.

= Em Lisboa e na egreja

de Nossa Senhora da Graça,

eli'ectuou-se hontem tambem a

missa do 30.° dia por alma do

illustre extincto.

Alli a concorrencia foi rin-

merosissima, vendo-sc as pes-

sôas de maior consideração e

representação social.

A familia eiilutada fez dia

tribuir largo num :ro de esmo

las, indo depois ao cemiterio

  

    
  

   

  

    

   

  

    

  

 

   

  

  

  

   

  

  

 

Informação local

¡Folhlnh- .veta-an-

.. “COOL-Dia 20-0 tempo

farta-se de lazer mudanças, clio-

vsndo, ventando, fazendo sol, íon

iuconstancla que não abona nada

os creditos da Primavera.

a 0 mercado é abundantemen-

te sbastecidc de hortaliças.

Dia 21-0 sr. Manuel da llolra,

lavrador, d'Assequins, regresssndo

do logar do llaivo á sua casa, sen-

ta-se n'um muro por se sentir

com vertigens. Quando la a levan-

tar-se tomba para o lado da rihan-

ceira, onde foram encontrei-o mais

tarde sem sentidos e com graves

ferimeuws no sobreolho. na mão

esquerda e no rosto.

Dia 22-Termina por completo

a desmontagem do abarracamsn-

to da «Feira-de-marçm.

J' No mercado apparecem bas-

tantes corvinas e robslos. que são

vendldos p'or bom preço.

A «Foira».-A semana pas-

sada deu ainda alguns dias rasos-

veis de venda, e na sexta-le¡ra,co-

mo no domingo, houve barracas ou.

de não havia mãos a. medir. Nos ou-

tros dias. por elleito da chuva, não

apparccia por all¡ viva alma. O tem-

poral iam gemer as habitações '

mais resistentes. Houve até quem

alilrrnasse ter sentido um ligeiro

abalo de terra. Nos, e comnosco

muito boa gente, não demos põr ls-

so, felizmente. Aos sapateiros, aos

guardasoleircs, aos chapeleiros e a

outros correu bem o negocio.

Quem, sobre tudo mais fez. l'ol

o Bazar dos tres vinteas, .que, pre-\

cisamente pela medicidids _do pre-

ço e pelas boas condições dos seus

artigos, alguns d'clles de mereci-

mento, attrahlu a concorrencia ao

ponto de ter de repetir algumas ve»

ses o seu vuiailo e grande sortido.

O Bazar dos tras sintam é um

dos mais conhecidos e conceituados

estabelecimentos do Porto. Tem, de

ha annos, barraca na Feira-de mar-

ço e larga clientella entre nós. Dt

nas vistas a excelleute disposição

dos variadissimos artigos do seu

ccininercio, onde se encontra quan-

to a phantasia e o bom gosto lhe

exijam. vel-o, é tentar-se a gente,

que não vem de là sem um brinde,

uma lembrança, sempre de utili-

dade.

Está ainda até domingo que

vem. Até lá continuará s servir s

bem os seus fregueses.

J 0 Cynematographo Gaumoml

tem tambem atirahido largo n.” de

concorrentes as suas variadas estil-

blções.

Quasi sempre lltas novas, (aten-

do as delicias dos amadores do ge-

nero.

Melhoramentos Ile

diatrloto.-O sr. conde de Su-

cena acaba de contractar o estabe-

lecimento de lua electrico no gran-

dioso edllicio e cerca do Hospital-

asylo do seu nome, em Aguada.

Os trabalhos de montagem e

installação devem para isso coins-

çar brevemente. 0 illustre titular e

grande benemerito tenciona insu-

gurar em curtos dias aquella lnstl-

tuição de caridade.

g' A Camara municipal d'lllia-

vo pensa em edificar na villa um

mercado coberto.

.e Ovar lança já as bases da

organisação d'uma companhia e¡-

ploradora d'un¡ mercado roberto

tambem.

.a Vas ser mandado reparar o

paredão da margem direita do rio

Vouga, proximo de S. João de

Loura.

a' Pensa-se em ampliar o edi-

llcio escolar da Villa de Ovar.

Horas-inn da torto.-

Os combOyos tramways, descenden-

tes que até agora so chegam a

Ovar. devem de maio proximo em

deante vir até aqui, recebendo pas-

sageiros em todos os apeadelros do

percurso. .

E' um serviço devido as instan-

cias do nosso presadc amigo e il-

lustre deputado da nação, sr._ dr.

Egas Moniz, a quem os povos inte-

ressados se dirigirem. -

Fica assim satisfeito tambem'o

empenho por vezes manifestado pe-

la Camara municipal d'Aveiro junto

da companhia.

Chaim-Em consequencia das

chuvas da ultima semana, os rios

Vouga e Aguada trasbordarain, co-

brindo os campos marginaes.

D'ahi resultou a falta que se

nota de pastagens para os gadom'

0 não. - 0 milho, principal

alimento das populações menos

ahastadas, corre de novo por preço

muito elevado. Urge que o governo

provniencie, diminuindo, pelo me-

uos, o imposto que recae sobre o

milho estrangeiro, a lim de poder

ser vendido por preços compativeis

com a bolsa do pobre.

Pela imprensa-O sr.

.lr. Horta e Costa, juiz do 2.° distri-

cto criminal em Lisboa, não accel-

tou a querella dada pelo delegado
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›_ .compacontra-o nosso college o

da secção Dil!“ a_ ol-rci.,

;nas aetiideõpachowem' não ver ot'-

_'naa no escripto por que quereliou

:i ministerio publica-visto que e pu-

_ihvra rtumhaa, no sentido em que

p“: ' é empregada, é sinonymo de

.totaliza. ›

i dou

'. fnatrdcçãé d'aquella villa,

menstrual-?0.50M GMM“:

ion- ' "

ll
;na homenagem merecida. '

m de sernos enviadaa Palavra_

icon¡ vista a sua administração.

i l' Completon mais um anoo

ln vida o Jornal de Estarreja. Fe-

'lMlltnOl-Q cordealmente,

' “üúiilhp-wáohjcooia.

' formam-nos de Eixo que ja es›

f' _completas as sementeiraa_ da

icória nos terrenos altos, princi-

liitdo-se agora as dos terrenos

l '* atoa, , poe-motivo das

s, tiveram os agricultores

;_ mprar a'sementc'_ pelo' dobro

“ preço dos anteriores,

1 ,Volto do Variant-elfo¡ ap

provada uma variante proposta pela

?Mplnhía do caminho de rei-ro d

'alle do Vouga, na extensao di

13634 metros, entre os kilometres

S5 do troço do ramal de

J-..Êbomoh.-Pa
rece ter-cal

Alado no animo de alguns dos nos-

'.m leitores a transcripção que tire-

m», no nosso n.° anterior, dos_ af-

teltoa que o cometa de Halley pode-

_rt produzir na sua proxrma passa-

gem pela terra. tlulto nos apra¡ re-

sisti-o' -. .v
.g Segundo um jornal SClôndñ-

3.ee, o cometa, que tanto esta preoc

Í _o e imaginação dos fracos,

, ¡pparecer de hoje em deante,

Leu nascsnte, pelas tres_ horas e ai-

.gana minutos da manha. ho dia l

'de maio o nascimento do cometa, e

duas horas e 45 minutos da ma-

i. cerca da duas horas antes do

3”.“ o tiro de maio, porém, 'nasce-

finais tarde, occultando-se-quatro

rar depois do sol posto, sendo,

. nto, visivel ao anoitecer.“-

' ,A sua passagem por deante do

año se' pôde observar na \Euro-

E' muito possivel a appariçao

?"Íastrellas cadentes, de 'aurOras

a e sem densidade uma illu-

"ão geral do ceu, se a terra

acção. ' -

do correio

;'77 Wells

i ;e esterlina, 48 7/is.

l .-No n." antecedente publica-

W ;noticiado ter- sido .victima

"till desastre um individuo resi-

Galdas de S. Jorge, que,

'nipanhia de dois filhos meno

i ' nata um_ carro com toros

eiro. '

e indivrduo cahiu tão desas-

ante, que o carro, passando-

_gpu as costas,o matou_ instan-

nte. ' '

ratsouhemos que o carreira

,rim José'ilienriqnsa Pina e

tirava ao pé do edificio dos

u &rindo-,ha dias o sr. Anto-

'l V › a Hadail,em Angeja, guia.

findi¡ odor d-bonc, os cavallos,

. espantaram ao chegar a em

"li tda rua dos Pinheiros, tom-

_o_.oarro, sendo o conduCtor

i3 'grande distancia e doan-

“iu maltratado.

,lia estação do caminho de

i'f- Ollvelra do Bairro foi rou-

\ilÊt Manuel Francisco Claro

4_ de fazendas que depois

"› a retalho, por diversas ter~

.alias. Foi preso e esta na

Íiuaquelia comarca.

*Tomou Conta da importante

   

     

  

   

   

  

   

      

  

. -. u por causa d'umas referen-

0 douto magistrado fundamená

.“ O nosso collega Correio da

.r“.' o consagrou o seu n.° de sab-

iam, aps becameritos prote-

' Além dos seus retratos publica

;up attnsivca' ãéobra dei' 'benedçí

a ,por 'este 01-7". :enseada: E'

¡Ár bin¡ já alguna dias que_ de¡-

 

   

   

    

  

  

  

   

      

   

  

  

   

sar, como se atllrma, a_ sua

cauda. E a isto se limitara

r' no¡ postarem-Naom-

'illna'vigoram -as seguintes

para emissão e conversão de

.,› internacionaes:

e ;198 reis; marco, 21H; cn-

180; dollar,

E. toa-no do dista-¡-

   clantes concorrentes á

março›

¡posturas entre mãos se introduza a

erclal de seu pae, queha mudança d'aquelle mercado para o

- STOGENO LOPIS
ullaaãco medicamento adoptado molhnioponlooa-¡os anti-tuberculosoo,

¡cantor-io., Hoopltooo do Miserioordio de Lisboa, Poa-to o clinicas par-t¡-

 

mavel e bemquisto negociante n'a-

quella praça.

Pal-to emviogom.-In-

formam-nos de Anadia que uma

mulher que d'aqui seguia ha dias

no comboyo recoveiro das 5 da tar

de, com destino á Mealhada, .teve

uma creança pouco antes de chegar

á estação de Oliveira do Bairro. Mãe

e tlilio seguiram viagem sem o mais

pequeno incidente.

Audiencia¡ gel-aos.-

São duas as causas a julgar, _n'esta

comarca, em audiencia geral, n'es-

te semestre'. a~ 1;' A no .proximo dia

26, em que deve responder Manuel

Rodrigues da Rocha, accusado do

cri_me,_de_ burla e abuso de Conden-

.ça como empre'gadoãda' tlrma «Chris-

to, Rocha, Miranda da ch; e a 2.'

_em 3 de maio por motivo d'um cri

me de morte occorrido no Carregal,

freguezia de Requeixo, d'este con-

celho.

Syndioanoias-Tem con-

tinuado a proceder ao delicado ser-

viço da syndicaucia ao lyceu, doque

foi encarregado, o sr. dr. Francisco

de Sousa Gomes, douto lente da

nossa Universidade, que para o

desempenho d'essa missão tem' vin-

do a _Aveiro quasi

gundas e Sextas-feiras de carla se-

mana. .

J' Na investigação que a pedi-

do do pessoal da estação telegrapho-

postal da cidade se esta fazendo al-

ii tambem, terminou o exame aos

diversos documentos a cargo da re-

piitçáu, exameque nos informam

ler silo demorado e minucioso, fei-

to _com escrupulo e competencia, e

do qual resultou o pleno-convenci-

mento de que todos os multiplo.~

serviços a cargo da repartição cor

reram sempre com a maxima re-

gularidade.

Procede-se agora ao inquerito

das testemunhas. °

Glumeoeoongue.-En-

tre Qoiteria de Jesus e Helena Gon-

çalves, houve ante-homem renhida

lucta, da qual resultou ficar esta

gravemente, contusa na fronte, por

onde jorrou grande Quantidade de

sangue, e aquella ser conduzida à

esquadra e enviada a juizo. 0 feri-

mento foi feito com um compasso e

por pouco que a matava.

Foi uma_ scene de ciumes que

armou o braço da Quiteria contra a

[lelena, que se diz manter relações

:itiçitas com o marido d'aquelle.

Damas-a municipal do

Aveia-o. -Resolttçõea da sessão

de 1.9 do corrente. Presidencia do

Gustavo Ferreira Pinto Basto.

Compareceram o administrador do

Sl'.

concelho, sr. major José Julio Pes

soa, e os vereadores, em exercicio,

srs. dr., José Maria Soares, Avelino

Dias de Figueiredo, Manuel Simas_-

tre, Matheus Ventbra e Adiado Vi»

nagre, faltando os _restantes por

motivo justidcado. E -

do:

d'um armazem que“p'os'sue nos San

tos Martyres;

Outro de Manoel Rodrigues Bar#

tiosa,de Villarinho, para uma 'casa

alii;

Outro de Antonio Nunes'dosj

sam“" day”“ do paço' tambem. da rua do Norte a somma com que
para u acesa *aquelle logar;

Outli'l) ?

Villarinho; e outro de Manuel da

Costa Genrliiho, do Sol-posio, am-

bos para edificação de muros.

.5' Forammais_ presentes: 7

Uma participação do guarda" An-

tonio Joaquim Rufino, e outra do

fiscal dos impostos, José Mielro,

queixandd-se um do outro, resol-

vendo a Canarafsyndicair sobre os

actos d'amboaé para“docidir depois

como fôr de justiça. Para essa syn-

dicancia foram nomeados os srs.

vice presidente e Avelino Dias de

Figueiredo, visto estar fOra da cida-

de o vereador do pelouro, sr. Do›

mingos Campos;

Uma representação dos nego-

:Feira-de-

para que no projecto das

girava, em Estarreja, o dia t9 de março de cada anno, e

W' arqoea itodrigues, esti- nunca para depois de 95,- porque

  

   

   

  

    

    

   

  

                

  

   

   

     

   

 

    

   

            

   

 

  

todas as se-

¡ Acta approvada,'am seguida

ao que foram presentes e deferidoe

Varios requerimentos em que se per

de licença para construcções, sen,-

Um da tirma social (Christo,

Rocha, Miranda d: c.'›, d'esta cida›

de, para reconstrucção da_ frontaria

de'Manue'l Dias Soares, de'

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

;Egor doenças consumptivae em geral, que, abandonadas no seu principio, dao origem á

TUBERGULOSE
O doente sente-se mempr_ com um frasco e ,curado tomando seis.

?receiver contra ;os ppgductos _similares gua na. pratica teem demonstrado se alteram.

' .i duzindo effeitos “clntraros e prejudicíaes a saude.

aquella traz vantagens ao munici-

pio, aos concorrentes e aos barra-

queiros, e esta apenas prejuisn; e

Uma petição da Camara munici-

pal de Sever do Vouga para a en-

trada d'um menor d'aquelle conce-

lho no Aaylo escola, sendo attendido

para entrar na respectiva altura.

5' A Camara resolveu depois:

Levantar da «Caixa-geral dos

depositos: a quantia de 3025638

reis que all¡ tem do Seu fundo de

viação;

Ouvir o seu advogado acerca da

questão suscitada pela reconstru-

cção d'um predio existente no Ca-

nal de S. Roque e pertencente a Jo-

sé Maria de Lemos, d'esta cidade;

Approvar a planta da nova rua

Avelino de Figueiredo, em Eixo, se-

guindo o alinhamento n'ella traçado

a tinta azu'; e

Bem assim o projecto de modi-

ücação do deposito d'aguas e retre-

tes do Iardiin-publico, em confor-

midade com a proposta em tempo

feita pelo seu presidente;

Aiinuir aos convites dos presi-

dentes das commissões de celebra-

ção do centenario de Alexandre

Herculano, de Coimbra e Lisboa, la-

zendo-Se representar nas suas fes-

tas pelos srs. drs. Egas Ferreira

Pinto Basto na primeira e Alexan-

dre d'Aibuquerquo na segunda.

g' .to convite pela Camara fei-

to a diversos cavalheiros para ora

rem na sessão sulemne que ein

honra de Herculano ella vae reali-

sar, coinmuuicou o sr. presidente

ter recebido jã resposta allii'inativa

,do sr. dr. Mello Freitas, e a escu-

sa, que julgou legitima, do seguu

danista de direito, sr. João Radios de

Castro.

Mais disse s. ex.“ constar-lhe es-

tar já auctorisada a real sação do

emprestimo de cerca de lt contos

de reis para ampliação das depen-

dencias do lyceu d'esta cidade, e

que em breve se vae proceder as ex-

propriações necessarias para a exe-

cução do respectivo projecto, no

qual se não teve em vista a conve

niencia que haveria, para bem da

cidade. em o harmonisar com o pro-

longamento indispensavel, para o

norte, da rua _da Sé, e com a am-

pliação, tambem por todos aconse-

lhada, do «Themro-aveirenses, me

lhoramentos estes susceptiveis de

se conciliarem e auxiliarein mutua-

mente sem inconveniente para nc-

nhum e antes com vantagem para

todos.

E como' é ainda tempo de se at-

tender a estas considerações, sem

prejuiso para ninguem, lembra a

Camara a conveniencia de ae oiii-

ciar ao reitor do lyceu, director

das Obras publicas e presidente da

direcção do «Theatro aveirense»,

pedindo-lhes a sua annuencia a uma

reunião em um 'dos proximos dias,

a lim de se discutir e resolver o

assouipto em harmonia com as con-

veniencias de todos.

Concordando plenamente e !ou-

vaudo a util lembrança de sua

ex!, que ao beneüciara a cidade

realisando um serviço queabran-

ge tres melhoramentos de impor-

tancia, a Camara tomou por lim as

seguintes resoluções:

Proceder aos reparos da que

carece a estrada de S. Bento a Ves-

sada;

Commissionar os srs. vicevpre-

sidente e vereador Aniano Vinagre

para angariarem dos pr0prietarioa

queiram contribuir para a constru-

cção do cano de esgoto a que se

vaa proceder n'aquelia rua; e

.-Oñiciar a Junta da barra pedin-

do a reparação immediata do Caes-

dos-botirões, que ae acha em mau

estado e oti'erece perigo ã seguran-

ça puhlica. '

Rancho «Alegre-mo-

cidade».-Estev'e em festa no

domingo esta sympathica aggremia-

ção local. '

A falta de espaço obriga-nos a

addiar para o n.“ seguinte o que

temos a dizer sobre o que all¡ se

passou.

I I ..

Creme Simon É

O Creme Iimon nào é gordu-

rento e_nào cria ranço. Dissol-

ve-se admiravelmenta na agua

de toilette que torna. hygienica

perfumado e antiseptica.

E'p _ banho mais delicado e mai¡

indico,

  

Peça-se sempre o HISTOGENO LLOPISÍ

Para a cura da DIABETÍS

    

Unico que cura

Unico lnalteravel

preparamos o Histogeno anti-dlabettco. formol¡

especial de resultaan seguros na cura dos doentes eubmettidoa n trata'

mento do Htstogeno anti-dlabettco.

Formasdo

Preço ao- HISTOGENO i

Vende-se em todas as pharmaoías e drogarias. Re

clnal-drogarta, de Antonio Cerqueira da Motta & 0.'. Suco. de Santo¡ Cariri &So-

brinhos, Rua de Mousinho da Silveira, llÕ-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral.

Histogeno llquldo

Htstogeno granulado

Histogeno anti-dlabetlco

FRASCO GRANDE, I$IOO reis

FRASCO PEQUEQO, gratis aos pobres dos Dispensarioa

presentante geral* em Portugal A Medl-

Rua de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: PHIRMACIA REIS-

PRELIOS GASEIROS

óde dizer-ae cxtincta a. .Fei-

ras, por este enno. Come

çai'am de debandar os concor-

rentes, partes doa quaes quei-

xosa. A mudança do meroiiç

do, que não foi ordenada, mas

somente permittida pela. Ca-

mara a requerimento de al-

guns negociantes looaes, e não

só isso como a elevação das

taxas pelo aluguer do terre-

no e do abarracamento, que

vem de ha annos, produziram

o mel da reduzida concorren-

cia de expositores.

A experiencia. é a mestra

da vida. Tem-se visto como o

grande mercedq__a~nnual de

março em Aveiro tem demi-

nuido, com grave prejuizo da

terra, do municipio e dos pro-

prios arrematantes do aberra-

eiuuento. A Camara, sobre to-

dos, perde uma das suas mais

importantes verbas de receita.

Precisa de olhar, no proximo

anno, por este importante ra.-

mo de sua administração.

Façamos todos um esfor-

ço: diminuem-se as taxas, que

são exageradas, e annuncie-se

com tempo a modih'cação, a

tim de chamar do novo a con-

correncia.

A postura por que se re-

gule a cobrança do mercado

é de levar coiro e cabello. E'

desde quando ella se pôz em

vigor que o mercado começou

a decrescer.

Valhamoa por qualquer

modo á desgraça que ae prevê_

reduzindo tudo. E não se cáia

jámais em subscrever a qual-

quer outra exigencia como

a mudança d'este anne.

a" .

Corre agora. que o gover-

no está tão seriamente empe-

nhado e compromettido em ai'-

rancar ao. parlamento a ap-

provaçâo da carrapato Hin-

ton, que se prepara 'para fa-

zêl-o por uma nova estrategia:

armar uma sarro/'usou com as-

pecto de séria na Madeira, pa-

ra ae seguirem, como é de uzo,

os olamores e as petições no

parlamento que, cada vez, pa-

ra honra ua, mais se accen-

tua na disposição de não per-

míttir que aquillo passe. Se-

ria uma verdadeira. ignomi-

uia para a nação, que o não

pode consentir.

Não vão oa tempos para

aventuras d'essa natureza. Se

no peço dos Navegantes se

pensa o contrario, que no das

Necessidades se veja bem. Aa

opposíções teem um alto dever

patriotioo a cumprir. Ao per-

mitil-o ficariam mortalmente

feridas.

Acima de tudo a dignida-

de nacional, a dignidade de

cada um que tem por obriga-

ção aalvagunrdal-a.

Entre a deahonra e a inor-

te, venha esta.

 

Já. ahi andam alguns tre-

1brilhadoreii no Ilhote terraple-

nando, limpando uquillo. Era

tempo.

De tal forma, porem, Se

fizeram os pri neiros trabalhos

da. terroplenagem, que fica-

ram sem escuante os sobejos

das aguas da fonte que alli

ha, e que ha muito quasi se

afoga n'um charco de immun-

diciea.

Terá a Camara de prover

de remedio o mal, que dá uma

taíste ideia do doceio da cida-

de e do nosso 2:10 pela hy-

giene.

E' uma necessidade accu-

dir de prompto áquelle triste.

estado. '

ai'

Du extracto da sessão de

sabbath na camara dos ara.

deputados:

«O sr. dr. Brito Camacho, ataca

com o maior calor o'governo e a

sua attitude n'este momento, que

não está de accórdo com opensai

do sr. Beirão em 1894. li' para de

inonstrar a asserçáo, Ie o discurso

feito pelo chefe do governo, n'es-

sa epoca, danilo por lindo o seu.

O sr. dr. Egas Moniz, cumpri-

menta o sr. Beirão pelo seu discur-

so de 1894.

0 sr. dr. 400mm Costa, solta

um bravo pelo discurso do sr. Bei

rio.

ilo seu respeitavel nariz.

ai'

A Palavra lançou o pre-

gão de haver abandonado a

politica dissidente e os seua

amigos o illustre deputado, dr.

Queiroz Ribeiro.

E' absolutamente, é re-

dondameute falso. Estamos

auctoriaedos a atBrmal-o.

Em vista do profundo des

gosto que lhe causou a tragi-

ca. morte do tillio euternecido,

que tanto lhe alanceou o co-

ração, o illustre parlamentar

afastou-se, apenas por algum

tempo, da vida activa partida-

ria. Conserva, porem, as me-

lhores relações pessoaes epo-

liticaa com o sr. conselheiro

José d,Alpoim e os seus cor-

religionarioa', no numero dos

quaes nos honramoa de catar.

A Palavra perdeu mais

uma occasião de passar por

bem informada perante os seus

leitores não vindo com o pa-

lâo.

as'
O que se conta-Que a

conta é bem maior do que ae jul-

gave;

Que dia a dia augmenta-a con-

ta;

Qua se anda a ver se algum

d'alles se deaconta;

Que o caso dos ebufosa entra

na conta;

Que é preciso entrar com elle

V em linha de ponta;

Que de tudo se toma conta;

Que da maior conta se não deu

conta; mas

Que todas aa cotnaa ae hão da

prestar;

Que por conta da conta já ld

teem a sua conta;

Que andam muitas contas no

ar;

Que quando cá chegaram é que

se apertará a cabeça nas' mãos;

Qua quem não tem cabeça

epartará as orelhas;

Qua pela¡ orelhas. . . encha al-

guma gente;

Que é por isso que esquecem

aocuaações que em ,tempo aa tias

rain; k

Qua ae lilo de recordaram dia;

Que ainda oa havemos da ver

todos aos'enoontiõea;

Qua tudo aa paga nÍaate mundo;

Que não ha, para livrar rea-

ponsabilidades, como atirar a pe-

dra e esconder a mão;

Que o enxerto do n.°'5:356 ae

fez de conta alheia;

Que a sua reproducção não

produzirá ea ed'eitos desejados;

porquanto toda a gente sabe de

Que habilidades se serviram

para o fazer;

Que hão da cá chegar a baxa

\

0 r. Beirão foi muito cumpri-

inentado pelo seu dlSCill'SO.)

Parece troço mas não é.

Por signal que ao ar. Beirão

até se fez encarnado a. ponta

Que já. não teem conta oa nu-

meros da conta; -

 

Quo veio acompanhado de do-

cumento que n inaistencia n'eau

falso ponto de partida nos obriga-

'á a ter aqui ii. disposição da queria

c queira' ver;

Qua na ser devidamente rc-

Conbaoido para reproduzir tam-

bem;

Qua talves nos resolvemos o

requerer a sua junoçlo ao processo;

Que é um documento de_ valor

para se aquilntar tambem de leal-

dade do mestra;

Que para «grandes males gran-

des remediosa;

Qua¡ paciencia tem limites; e

Que tati-az de tempo tempo

vemos;

Que oralumno a quem o mestre

attribue gravou culpas de informa.-

ção a este jornal, lhe deu hontem

dos¡ magníficas lições;

Que as medias no tim do perio-

do o não hão d+ :porém classificar

o-_ino tem_ merecido. V .

Qte, quando na 2.' feira. fo-

ram'chainados t¡ depor alguns alii-

mnos qua se encontravam na aula

de mathsmatluii, o mestre se fe¡

verde. . .;

Que n'essa momento lhe bradou

alto a. conscienciae os cabe-lina se

lhe pozeram de pé;

Que se não sabe com que direi-

to se fez ultimamente aos rapazes,

o prohibição de pedirem cigarros

uns aos outros; '-

Que tal proliibiç-Íto só tinha ra-

zão da ser feita aquelfes que nas

aulas se servem de expediente pa-

ra fumarein do graçi;

Que o lyoeu não anda em si; e

_Que é preciso pôr termo ás de-

macias.

Wim

22'. R. de Santo Antonio, 24

PORTO

Completo sortido em chapeus do

todas as qualidades a bonets para ho-

mem a oreança.

Chupetas de côco e soda, sempre

ultimas novidades nacionaaa e estran-

geiras. Guns-lascas em todos as qua-

lidades para homem a senhora.

fra_

Mertos

Fallecen no Egypto o sr. dr.

Manuel d'Aaevedo, antigo

clinico, que para all¡ tinbaido

em virtude da moleatia adqui-

rida em alguns snnoe @Afri-

cs.

Sentimos e enviamos pe-

aamea aos seus.

- Na sua casa das Cal-

das de S. Jorge falleceu tam-

bem bi¡ días o desembargador,

ar. dr. Joaquim Pereira de

Magalhães, pao do ar. dr. João

de Magalhães, deputado do

nação.

Gosava de aympathiu e

de bom nome. Sentimos e en-

viamos condolencias aos dor¡-

doa. A

-- Em Viseu soonmbíu

tambem, ha dias, aos estragos

d'uma enfermidadeque ha pou-

co se lhe manifestam, o ar.

Albano Nogueira Pereira Lo-

bo, antigo agronomo d'este

diatricto. '

Era um bom caracter, tra-

balhador e .honesto. Deixou

saudade¡ entre nda ao sabia'

d'Aveiro, e agora entre todos

oa que o conheciam.

A sua esposa e demais fa-

milia, coa noaaoa ea;

v- Este. manhã fallecen

tambem n'esta cidade o ar.

Francisco Gonçalves Amaro,

honrado lavrador de Sá, poe

do sr. padre Antonio Gonçal-

vea Estevam e sogro do sr.

Antonio Marques Heapanha,

theao'ureiro da Camara muni-

cipal de Espinho. v

Sentindo o desgosto por

que passam, enviamos á femi-

lia enlutada oa nossos senti-

mentos. '
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*PAPELARIA E TYPOGRAPHlA SOARES DE AZUIL Aucus-ro somas
g Rua. Sa. da;Bandeira,§97-Em frente ao Theatro Princlpe Real "W

Poa-ro _ Sortido completo em artigos de papelaria. objectos de esoriptorio, perfuma-
' ~

rias. bijouterias. bolças de couro para senhora, carteiras e

variadisairnos objectos para brindesCHÁ, JAPAN (especialidade da casa.) x
X

800””.IQOOOOOOOOOQMOQOOO0.00.00..., Y _

...W «oww«www»»owwnwnonwnwooNo“»ownmomonwmnnanono“:

ESTAÇÃO DE INVEHNU Moda“conjjis'íl-EGMTE»

  

    

   

   

    

   

  

   

    

  

   

  

   

     

u, Director technica-AuguctoZGoas

Camiaría. e grav ataria.

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua dos Marcadores Grandioso sortido de todos os artigos para n presente essaçào, impor-

tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.

AVEIRO Lindíssimos cortes de vestidos, pura lã, desde 2.8000 reis.

A Fazendas de lá, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

80mm““ complm ÕBÍÕMKIS Jerseye e Boléros de malha, para senhora, ultimos modelos.
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madmgl" ° GBP“¡llídñdiãii Pb“" Meltons e Aslrskans pera cumps e capas.
maoeut cas por preços mo cos. Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.

__
hmm; em “bow“ mam eu““ de homem pára homem, desde 12,000 m3_ Rua de José Estevam, 52 a 56 Rua Mendes belte, l a 3

'n°91 “ring“, irrigldmesy mim¡- Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e oreança. zloiras, tundas para roturas, tira- Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 23000 reis.
leites, thermometroe clinicas, etc. Grande sol-tido de artigos de malha“para creanca, tees como: casaqui-

_ EMMWSñ-Be de mandar Vl¡ dos nbos, boléros, vestidos, toucss, seleto!, carpetes, etc.
Pñnclpa” 00“"” exponldm'eê Camisolas e cacheioorsete de malha para homem, senhora e creunça.
quzlqusr artigo monge migas.- lh Meias e piugss'de lãñe d'ilallgodànsi luvas de malhado de pelioa, ;ami-tl-

vismen o e roca as aqu quer os chales cobertores ane as vel udos pluohes se as gua rniç os ,ga-
°hora com promphidão e assola. ões: tules, ;end-e, guarda chuvas, lenços, 'etc., etc.. | , P
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Venda de propriedade COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Gas-Aveiro. Í *

Arroba, ou 16 kilos. ..1m réis

l¡000kilcs.... .... .61W n

  

PERPLEX

   

  

   

   

  

   

Cimento “Portland,
ta na Cor

redoura Marca Tenaz e Aguia

Nova machine para triturar, moer e peneirar toda a. qualidade' ENDE-SE uma, si-

de cereaes '
- de Esgueíra, com

Ghlchoros, tremocos, etc 80 alqueires de semea-

dura. Para tratar em

Esgue1ra com o dr. Al-

Nem precisa picadura Vitro_ de M°uraa 9 em
Avon-0 com o general

- Correa dos Santos, rua

Milho, centeio, cevada
Chegou novo carre-

gamento aos unicos
A

'l àimportadores ENDE SE d A' _

lERONYilO naum emos V far-dot; a; (i: 23:33.33:
& FILHOS ' rua Joé Estevam, 95. Aveiro.

1-0”-

1\'a0 tem mês nem discos

.um

 

Com força mm" agua¡ gggselheiro Castro Mat- AVEIRO FO RcEPs

Producção dupla das nós _ ' Grandes descontos '
________ para revender VENDE-SE um, Tar--...

Pódc trabalhar annos sem 1 .
hier, qua-i novo- D¡-

iosimaioresiebonshvroi rigir a esta Redacção. lNãozaquescc os productos
N

  

-w- _ UEM pretender adquirir R. M' S. P.

as collecçõee das revistas '
Montagem quasi instantanea Com pequena (Jeanne: ¡llustmdas Occideme e mas_ R l N

. . . , . tração, de Marianne Pina e ou-
'- I'

Dll'lgll' a' casa Ãmehm & Renaud tras obras de reconhecido me- '”' " 4 ' '' ,J   
Renaud Lévéque & Tripettc, Successores' rito litterario e artistico, bem

'
como varios livros, em sepa-

Rua da Magdalena' n", 1 a 9 rude, póde dirigirse aSienan-

.LISBOA do Mais, que presta todos os

esclarecimentos aos interessa-

Graiiiionçioie illzlllrols TRABALHOS TYPOGRAPHICUS _ “5"

Dress“. gratiñcação_ Executam-se com rapidez e perfeição nas «Of-

 

~. _\. a

PAQUETES comem A seus DE LlSBOÁ

de cem mil reis a ficínas typographicas do

quem fornecer indica-

'ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mae- i

sa phoephorica (o que estápro-

hibido por lei), desde que d'ee-

sas informações resulte a 'ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua 7

:das Barcos, n'eeia cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

_Picada_

AVON, Em 2 de maio

 

   

 

CAMPEÃO DAS PROYINCIAS

.AVEIRO - Gõio

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahía., Rio a. Jud”.

Santos, Montevideu e Buenos Ayres.
,

ARAGONa Em 16 maio

Para Madeia, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, SANTOS, Mun-

tevideu e Buenos›Ayres. v

ÀRAGUAYA. Em 30 de maio

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, a

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

AMAZON, Em 13 de junho

Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon.

tevideu e' Buenos-Ayres.

  

  
' llllHONIlTRlTilODECiRNIi í

_ Privilsgs'ada oucton'mdo pelo › "

*“ ' governo, pela (“padaria í

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approvado

pela Janta consultivo

de seus publica
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Chegaram novas remessas - t

de types e papeis estrangeiros

  

E' o melhor tonico

nutritivo que .se conhe- f

ce; é muito digestivo, .7

› fortíñcnnteereconsti- '

tu'mte.80b a sua in-

fluencia desenvolve-se '

rapidamente o apetite, 1 .

- enri uese-seosangue, '

forte. seem-se os mns-

culoe,e voltam as foro *

ças. < ~

Emprega-se com o

r mais feliz exito, nos _-

›~ estoma os ainda os .f

mais de els,parsoom-

- bater as digestões tar-

diaselsboriosas,a dis- _

'vã pepsla cardlalgia, gas- E

tro-dynia, gastar-al is., _V

;e anemia ouinaoçâo os 1'

orgãos,raohitieos,eon- _r

sumpção de carnes,st-

facções escropholosas ,

_gw e na Ífer-al convalee-

. oença etodasasdoen-

- ças, aonde é priciso

levantar se forças.

 

  
  

  

 

Cartoes de visita' desde 280 reis

a 1$000 reis o cento

?se

CO|MBRA Machinasie tintas allemás e francezas

 

  
   

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil. 495500 ,53,

› › l i t bRiodaPretsõMõOO e

 

      

  

    
A BORDO Ill GREADUS PORTUGUEZES

  

_384 emma cmnnaxoa
a»,

  

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches Á vista das plantas dos poluetes, mas

para isso recommendamos toda a. antecipa-

ão.

° .AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

.nn a c.° :mesmas a c: _
[9_ Rue do Infante D. Henrique. 31-19: Rua d'El-rei,

  

  ¡Picotagem e numeração de livros,

recrbos. etc.

Zé'

Impressões de luxo e em diversas cores

Doenças das senhoras

José Lebre

Im

Doenças dos olhos

Abilio Justiça

.o

~ electronica-api: _3g

Rua do Visconde da Luz, 9.' 8

Doenças'dee vise urinar-ias \

 

      

    

 

   

   

 

RETRA'IOS A CRAYON

   

. i
^

0000“Ó*000:XCÍÓXCxCXCXQXCXÔXÓXQXOXÓXÔXÍXQXCXCX.X.“.80* l: . DAS

x ELITE AVEIRENSE ' › 3 Alzir-Pinhãiíomeap-m
_ p '

Q cipa ás suas em"“ freguezas e

lx. I RA O . t . d Enmma de pump" .o, 3 ÊÍÃÉÊIÂÊÍJHHÍ 019333333::
ro rio srio a 1-- _ -x ,AU PO F seus 'exg'm'pclíentes que já recebeu todo o seduumeroso sortudo para z ::fzerããzduvzifgsdã'e 'grão'

ç O _ Vl d _ a 70 a presente estação e entre elle se encontram. O assim cont“) “ao“ o. muito n

x 13. Rua. lWIendes Leite, el - 50, . erca o¡ ea, Tecidos (um nov-,dade' em todas as qualidades, para vestidos. Fazen- z nado eostido de enfeites para os

das de puraiú., desde.220 reis o metro. Sortido completo em meêorlis,dm0ã- mesmos_ Mod” e confecções_

.
sons, zebellines e mms _tecidos proprios para capas ;nextzwãmnãzzâhà Ô

x ÊíããaâhmalgiãiifoãuÊÉÊÍÊÊÊSÍÊÊS,dieñíifããaãiãuses de .malha, guarde- t Rua da Costeira.
,. . _ __ lamas, cao ¡e-corsets. jerseyeuluvas, calçado de feltro e muitos mais aru- Ç .

x Gamisarla Sabonete IRENE, exclusivoja essa, a lOO_reis Gravatarla gos proprios do seu estabelecimento. z Por cum da :Pharmacis Aveirense'

° u' x xoxexexoxoxexexexoxn» o namo“XCXOXÓXCXÍXÍXÓXXX@XGXÓXCXOXCXÓXQXXÓ O


